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Entrevista Helena Gonçalves

FILIPE S. FERNANDES

No Prémio Best Ethical Practices
Award, lançado pelo Jornal de Ne-
gócios com a Capgemini, conside-
ra-sequeocódigodeéticaéumadas
ferramentasquepodemelevaroní-
veléticodasempresas,sendoobjec-
to de nove questões no inquérito
online feito às empresas. Mas, por
exemplo,segundoorelatórioanual
sobre o governo das sociedades co-
tadas,29dassociedadesdeclararam
ter códigos de conduta, mas só “19
dessas empresas referiram terins-
tituídomecanismosformaisdeava-
liaçãodocumprimentodessecódi-
go”.Adocentedeéticaempresarial,
Helena Gonçalves, defende que o
códigodeética“nãopodeserumdo-
cumento isolado”, tem de fazer
“partedaculturadaempresa”.Tem
de estarenquadrado numaregula-
mentação, implica a formação e a
prestaçãodecontasemqueestejam
“espelhadas as consequências das
más práticas”.

Quais as motivações que levam as 
empresas a criar códigos de conduta 
e ética? 
Existembasicamentedoistipos

de motivações ou formas de enca-
raraexistênciado código, pelane-
gativa ou pela positiva, para con-
trolar ou para iluminar, que são
quase sempre coincidentes com
abordagens mais normativas (o

que se deve ou não fazer) ou mais
axiológicas(reflexãosobreosprin-
cípios e valores) dos próprios con-
teúdos dos códigos. Tendencial-
mente os códigos que se enqua-
dramnoprimeirosãonormalmen-
te apelidados de conduta e no se-
gundo de ética, apesar de se usar
quase indistintamente as duas ex-
pressõesparaoscódigosedesesa-
berqueamaiorpartecontemplam
simultaneamente as duas aborda-
gens.Porvezesoscódigossãotam-
bém implementados por imposi-
ção legal.

Que conteúdos devem ter? 
Talvez seja útil agrupar os con-

teúdos em três categorias. Hácon-
teúdos que quase todos os códigos
têm e que devem de alguma forma
estarrelacionados com agestão do
riscocomosejamorespeitopelale-
gislação vigente nos países onde
operam, as questões dacorrupção,
do suborno, do conflito de interes-
sesoudatransparênciaquepodem
terfortesimplicaçõesreputacionais
e financeiras.

Depois,numaoutracategoriade
conteúdos, os códigos devem estar
adaptados ao sector de actividade
ounegócioincluindoeventualmen-
teostemasjáidentificadoscomoos
grandes desafios do sector.

Paraalém destas questões mais
transversais, os códigos devem ter
conteúdosapensarnasrelaçõesin-

terpessoais,intraorganizacionaise
interorganizacionais.Ouseja,oque
seesperadaactuaçãodoscolabora-
doresentresienarelaçãoentreche-
fias e chefiados.

Quais as dificuldades de desenvolvi-
mento e implementação dos códigos? 
Amaior dificuldade está em ga-

rantir, naimplementação, coerên-
cia entre o sistema organizacional
formaleoinformal,ouseja,entreo
que se diz e o que se faz, efectiva-
mente. Do sistema formal fazem
parte porexemplo os procedimen-
tos internos, estruturas de autori-
dade,sistemade recompensas,pro-
gramasdeformaçãoouoCódigode
ética,naturalmente;dosistemain-
formal fazem parte a liderança, os
comportamentos dos pares, os sa-
beres implícitos, a cultura da em-
presa, e este é, naturalmente, o sis-
temadominanteemqualquerorga-
nização. Ambos os sistemas estão
em contínua interacção e influen-
ciam-semutuamente.Manteruma
sintonia permanente entre os dois
sistemasétalvezomaiordesafiodas
empresas que já desenvolveram
e/ou pretendem implementar có-
digos de ética.

Há bons exemplos neste campo em 
Portugal? 
AEDPéumbomexemplo.Tem

jáháváriosanosumcódigodeética
(desde2005)-queentretantofoire-
visto(em2013)paraincorporarac-
tualização de temas - mas também
tem um conjunto de mecanismos
quepermitemdizerqueocódigofaz
parte de um processo mais amplo.
Por exemplo compromete-se a fa-
zerregularmenteformaçãoeméti-
ca a todos colaboradores como
aconteceu com o programa “éti-
caedp” do qual fez um processo de
avaliaçãoinovador,queseconsubs-
tanciou num estudo de caso que
está disponível interna e externa-
mente e tem já incluída na forma-
çãodeacolhimentoaosnovoscola-
boradores o tema da ética. Publica
anualmenteorelatóriodoProvedor
deéticaondeapresentanãosóonú-
merodereclamaçõescategorizados
por temas do código mas também
apresentaasconsequências,ouseja,
oqueaconteceuacadaumdospro-
cessos de “reclamação” que chega-
ram ao comité de ética. Neste rela-
tórioassumetambémpublicamen-
te quais são os seus objectivos rela-
tivamente àgestão daética.

DOCEN TE DE ÉTI CA N A CATÓLI CA DO PORTO

Código de ética
tem de fazer
parte da cultura
da empresa
A gestão da ética não impede que haja más
práticas éticas mas pode evitar que algumas
aconteçam. E cria processos que permite detectar
eventuais não conformidades com os códigos
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Helena Gonçalves é licenciada em
Economia pela Faculdade de
Economia da Universidade do Porto
e é docente na Faculdade de
Economia e Gestão/Católica do
Porto e Católica Porto Business
School. Durante 20 anos exerceu
funções de gestão em empresas
nacionais e multinacionais. Como
consultora participou na formação e
apoio à concepção e implementação
de um código de ética em empresas
como a Optimus ou a EDP.

UMA GESTORA QUE
ABRAÇOU A ÉTICA


